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Resumo 
 
 
A descoberta dos grandes campos de petróleo do Pré-sal nas Bacias de Campos e 
Santos chamou a atenção da indústria para a região do Alto do Cabo Frio, uma 
elevação do embasamento que separa estas duas importantes Bacias petrolíferas da 
margem sudeste brasileira. A região concentra intenso vulcanismo gerado há 50 
Milhões de anos, o que pode representar grandes riscos exploratórios, uma vez que 
o magmatismo pode favorecer ou não a geração de óleo e a formação de reservas 
petrolíferas. Além de seu papel na formação de jazidas minerais, o Alto do Cabo Frio 
é uma peça chave para o entendimento da separação entre a América do Sul e a 
África e a formação do Oceano Atlântico Sul iniciada há cerca de 130 Milhões de 
anos, mas pouco se sabe sobre esta importante feição. O presente trabalho realizou 
de forma pioneira um mapeamento detalhado da morfologia e extensão geográfica do 
Alto do Cabo Frio. Utilizando dados de sísmica de reflexão, poços, magnetometria e 
gravimetria, observou-se que o Alto do Cabo Frio constitui uma pronunciada elevação, 
com cerca de 80 km de largura, localizada em águas rasas com profundidades 
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inferiores a 200 m. Esta elevação diminui em direção às águas mais profundas, 
ocorrendo uma segunda elevação mais distal. A análise estratigráfica do intervalo 
Pré-sal revelou que o Alto do Cabo Frio formou-se há pelo menos 113 Milhões de 
anos e serviu como uma barreira aos sedimentos continentais, influenciando a 
evolução das Bacias de Campos e Santos. Assim, a integração de diferentes técnicas 
geofísicas neste trabalho permitiu reconhecer que o vulcanismo foi amplamente 
distribuído pelo Alto do Cabo Frio, caracterizado por vulcões, soleiras, diques e 
ventarolas hidrotermais. Os resultados inéditos deste trabalho permitiram expandir o 
conhecimento sobre esta importante região e contribuir para a futura exploração dos 
recursos minerais marinhos. 
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